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APRESENTAÇÃO 

A educação foi profundamente afetada pelas consequências da pandemia do Covid-19 – assim 

como foram afetadas muitas outras áreas, como a economia e as relações sociais. A necessidade do 

distanciamento social – situação necessária para evitar a proliferação da doença – obrigou as escolas do 

Brasil e do mundo a adotarem um ensino remoto. Nesse contexto, os abismos relacionados à educação 

ficaram ainda mais evidentes; boa parte dos alunos de escolas públicas não conseguiu acompanhar as aulas 

remotas, por falta de internet ou das tecnologias necessária.  

Apesar de não focar apenas nesse momento excepcional da educação no Brasil, esse volume do 

livro “Educação: Dilemas Contemporâneos” irá propor temas que englobam várias situações do processo 

educacional, em diferentes etapas da educação básica e do ensino superior.  

Dessa forma, é possível apontar alguns temas principais dessa obra: a inclusão de alunos com 

necessidades educacionais especiais; questões relacionadas à disciplina e indisciplina dos alunos no 

ambiente escolar; apontamento sobre avaliação externa; a evasãodos alunos universitários e docência no ensino 

superior. 

Além desses temas, destaca-se a reflexão sobre as metodologias ativas – em que s busca colocar o 

aluno como protagonista no processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, há capítulos que 

refletem sobre a utilização da horta no ambiente escolar e também sobre o trabalho pedagógico utilizando 

de filmes na sala de aula. 

Assim, o presente livro tem o objetivo de contribuir para a democratização do ensino no Brasil, 

pois, por mais que avanços nesse sentido já sejam notados, ainda é visível o abismo que separa uma parte 

dos estudantes brasileiros de outra parte menos privilegiada.  

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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INTRODUÇÃO 

Em sala de aula, muitos alunos pedem aos professores para fazer uma aula “lá fora”, uma aula 

diferenciada. Com isso, constata-se o distanciamento do ensino de Biologia das formas de vida que estão 

tão silenciosamente ao redor. O ensino de Biologia em muitas escolas no Brasil se construiu como uma 

disciplina carregada de conteúdos específicos, com foco no livro didático e na memorização de 

informações, afugentando os jovens do prazer pela ciência e descobertas (Lepienski, 2008). Processo que 

se agrava ao longo do Ensino Médio, etapa em que, às vezes, o aspecto lúdico, a curiosidade e o prazer 

em conhecer o mundo ficam de fora das aulas. 

É importante reaproximar os alunos com a experimentação biológica através da simplicidade do 

cultivo de plantas assim como Mendel, que por meio de vegetais trouxe tão brilhantemente o 

entendimento das bases da hereditariedade. E de forma similar, uma horta escolar pode trazer mais 

simplicidade para o ensino de Biologia, reconectando a ciência, a sociedade e o ensino de forma lúdica, 

criativa e prazerosa (Ribeiro et al., 2013). 

 O cultivo de vegetais pode trazer novos significados para o ensino de Biologia possibilitando a 

comunicação desta com temas transversais como educação ambiental, educação para a saúde e o 

desenvolvimento socioemocional. O uso de agrotóxicos é um exemplo de tema que engloba diversas áreas 

do conhecimento e pode ser trabalhado na horta. Para Almeida et al. (2012), uma horta livre de agrotóxico, 

além de permitir educação ambiental e para a saúde, é um ambiente de promoção de práticas inclusivas e 

recreativas.    

Segundo Cribb (2010), as atividades desenvolvidas em uma horta reconstroem hábitos e modificam 

atitudes dos alunos, sendo importante contribuição para a percepção que se tem da natureza. Como vive-

                                                             
1 Discente do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia da Universidade Estadual do Ceará – Profbio/UECE; docente 
vinculado a secretária de educação do Estado do Ceará. 
2 Docente do Mestrado Profissional em Ensino de Biologia da Universidade Estadual do Ceará – Profbio/UECE, Avenida 
Silas Munguba, 1700 – Campus Itaperi, CEP: 60.714.903, Fortaleza-CE. 
* Autor(a) correspondente: lydia.pantoja@uece.br 
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se em uma sociedade com grandes avanços tecnológicos e científicos desconexos de demandas 

socioambientais, o enfoque Ciência/Tecnologia/Sociedade (CTS) é o elo entre uma cultura científica e 

humanística em prol de uma educação para uma sociedade mais justa e igualitária (Bazzo, 2012). 

Para Morgado et al. (2008), atividades desenvolvidas em uma horta fortalecem o trabalho coletivo 

e aproximam os sujeitos sociais despertando a cooperação e o senso de responsabilidade com a escola. Os 

agentes sociais envolvidos em uma escola não se restringem a professores, alunos e profissionais técnicos, 

somam-se também os pais, merendeiras, servidores gerais, secretários, administradores, gestores e toda a 

comunidade próxima à escola. Sendo assim, essas atividades estreitam as relações por meio do trabalho 

coletivo e cooperativo entre os agentes sociais envolvidos. 

Logo, a horta desponta como lugar diferenciado onde seus participantes podem adquirir uma 

compreensão distinta da natureza e ter experiências diversas tanto no ensino de Ciências e Biologia quanto 

em várias outras áreas do conhecimento como: Agronomia, Nutrição, Geografia, Matemática, entre outras. 

Ao sair da sala de aula, o aluno é estimulado a ter curiosidade principalmente em ambientes diversos e 

dinâmicos como uma horta (Santos, 2014). Devido a amplitude de possibilidades, áreas envolvidas e 

agentes diversos atuantes em uma horta escolar, caracteriza-se como um instrumento de ensino 

transdisciplinar. A transdisciplinaridade como fonte de transformação social, ultrapassa os limites 

epistemológicos de cada disciplina permitindo uma visão mais significativa do conhecimento e da vida 

(Santos, 2008). 

Para redirecionar as práticas de ensino para um novo paradigma transdisciplinar, faz-se necessário 

pensar em uma nova escola como indicado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) de Ciências 

da Natureza: 

A nova escola de ensino médio não há de ser mais um prédio, mas um projeto de realização 
humana, recíproca e dinâmica, de alunos e professores ativos e comprometidos, em que o 
aprendizado esteja próximo das questões reais, apresentadas pela vida comunitária ou pelas 
circunstâncias econômicas, sociais e ambientais. Mais do que tudo, quando fundada numa prática 
mais solidária, essa nova escola estará atenta às perspectivas de vida de seus partícipes, ao 
desenvolvimento de suas competências gerais, de suas habilidades pessoais, de suas preferências 
culturais [...]. Essas novas práticas, usualmente, são resultado de um trabalho de toda a 
comunidade, em cooperação com a direção escolar, em apoio à transição entre o velho e o novo 
modelo de escola (Brasil, 2002). 

 

A nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), também se compromete em fazer educação 

dentro de um paradigma que compreende a complexidade e a não linearidade, rompendo, assim, com a 

visão reducionista. Vê a escola como espaço de aprendizagem coletiva, democrática e de respeito às 

diferenças e diversidades (Brasil, 2017). 

Coelho et al. (2016), em seu trabalho sobre horta escolar, argumentam que se trata de um espaço 

coletivo de trocas de experiências, que contribui para a promoção da saúde de todos os envolvidos. Por 

ter esse caráter coletivo, ela pode ser uma construção cultural e representar uma mudança de paradigma, 



Educação - Dilemas contemporâneos: volume IV 

/ 71 / 

sendo preciso um esforço coletivo. Por este motivo é preciso repensar, planejar e realizar de forma efetiva 

as mudanças desejadas para a educação e consequentemente para a sociedade. Embora o desenvolvimento 

de hortas escolares não seja uma nova tecnologia, são precisos novos olhares e mais discussões sobre suas 

abordagens e possibilidades educativas (Iuliano, 2008). 

É crescente a busca pela sustentabilidade como rompimento do paradigma atual de consumismo. 

A manutenção de uma horta escolar é um excelente exercício de cidadania e sustentabilidade. Na área de 

educação muito se fala de transdisciplinaridade, será esse um novo paradigma em construção? A 

construção de uma horta escolar pode ser um ensaio para essa nova forma de ver o ensino? Quais os 

principais desafios encontrados ao construir um espaço transdisciplinar em uma escola tradicional? É 

difícil imaginar pois as escolas estão cercadas de individualismo, competição, vaidade e disciplinas 

descontextualizadas. A resposta está na escola que se torna espaço de criação, um laboratório vivo para a 

construção humana. Escola que pode ser muito mais do que um espaço de informação, deve ser o 

epicentro de disseminação de conhecimento, cultura e mudança social. 

Logo, o presente capítulo objetivou pesquisar a percepção de alunos frente a construção e 

manutenção de uma horta escolar, onde foi possível avaliar as potencialidades de uso da horta para o 

ensino de Biologia. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada de acordo com as exigências éticas e científicas fundamentais, contidas na 

Resolução 510/2016 que regulamenta as pesquisas envolvendo seres humanos (Brasil, 2016). O trabalho 

foi submetido a Plataforma Brasil para análise e aprovado do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

Universidade Estadual do Ceará, recebendo parecer favorável sob o número 2.839.880. 

Ocorreu em uma escola pública da rede estadual de ensino, localizada na cidade de Caucaia-CE. A 

escola de Ensino Médio conta com cerca de 1.400 alunos matriculados e com atividades distribuídas nos 

três turnos. O prédio conta com 13 salas de aula, quadra de esportes, biblioteca, auditório, pátio interno 

bem arborizado, laboratórios de informática, química, física e biologia. Na parte externa ao prédio tem 

uma grande área verde onde foi implantada a horta. 

A horta foi construída coletivamente com a comunidade escolar, estruturada com materiais 

reutilizados, como canteiros de pneus, jarros suspensos de garrafas plásticas e painéis lúdicos feitos com 

canos de PVC. O espaço da horta foi dividido em áreas para ser cultivado com plantas com potencial para 

temperos, medicinais, frutíferas e Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs). Para manutenção da 

horta foram montados grupos que atuam na produção de mudas, sistema de irrigação, compostagem, 

transplantio, capina e proteção dos canteiros. Para Oliveira et al. (2018), a horta escolar possibilita, além 
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do processo de ensino-aprendizagem, o desenvolvimento de valores sociais como participação, relações 

interpessoais e senso de responsabilidade. 

Cronologicamente, a etapa mais demorada para a confecção da horta foi o planejamento que teve 

início em março/2018 e o primeiro canteiro começou a ser construído em agosto/2018. O segundo 

canteiro e a confecção dos pneus foram concluídas em dezembro/2018. O primeiro semeio de coentro e 

cebolinha foram realizadas em fevereiro/2019 e a primeira colheita em maio/2019 (Figura 1).   

 

 

Figura 1. a) Foto do espaço destinado para a implantação da horta escolar. b) Foto da horta escolar em 
funcionamento em uma escola pública da rede estadual de ensino na cidade de Caucaia-CE. Fonte: 
Autoria própria. 

 

Para a coleta de dados junto aos alunos foram aplicados questionários com uso da escala de Likert 

em cinco pontos, que possibilitam uma interpretação da diversidade de características do coletivo, das 

disposições e ações individuais, apoiando assim a leitura e interpretação dos dados para além dos dados 

quantitativos (Xavier, 2012). 

Segundo Nogueira (2002), essa escala, consiste de uma lista de afirmações e para cada afirmação 

há uma escala correspondendo a extremos de “discordo totalmente” a “concordo totalmente”. É 

importante, também, inverter algumas afirmações para que o respondente não marque uma alternativa 

seguindo apenas a marcação anterior. 

A análise dos dados se deu pela análise de conteúdo temático que se configura como um conjunto 

de técnicas para análise das comunicações, utilizando assim, procedimentos sistêmicos e objetivos de 

descrição de conteúdo. Como exemplo temos a utilização de nuvens de palavras e a análise de conteúdo 

através da categorização dos sentidos, como recomendado por Bardin. Complementando, também foi 

feito o uso da hermenêutica que pesquisa as conotações que formam o campo semântico de uma imagem 

ou de um enunciado (Campos, 2004). 

  

a) b) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 102 alunos participantes, 44 eram do sexo masculino e 58 do sexo feminino. Ao analisar esses 

dados refletiu-se sobre a importância que a sociedade dá para a distinção de gêneros. Ser do sexo masculino 

ou feminino não faz diferença para a análise das funções pedagógicas da horta. A definição de regras e 

papéis socioculturais estabelecidos pela burguesia do século XIX levou às definições de gênero a 

ultrapassar o campo fisiológico (Silva, 2000). 

No tocante a faixa etária, a maioria dos estudantes tinham 17 anos de idade (48,04%), em segundo 

maior número estavam os alunos com 16 anos (23,53%). Os participantes estudavam em turmas de 2º ou 

3º ano do Ensino Médio, nos turnos manhã e tarde, estando assim, em sua maior parte, dentro da faixa 

etária correspondente ao grau de escolarização (Moehlecke, 2012). 

A maioria dos estudantes declara morar em casas (83%) e apenas 17% residem em apartamentos. 

Dos que moram em casa, 60,97% afirmam ter plantas em suas residências, aos que moram em 

apartamento, 58,82% responderam positivamente a presença de plantas. Devido a pequena diferença entre 

os que cultivam plantas em casa ou apartamento, o tipo de moradia parece não influenciar na presença de 

cultivos domésticos. Ter cultivos em casa e/ou criar animais podem facilitar ligações entre a escola e a 

vida cotidiana do aluno principalmente no estudo da Biologia. Para Berlesi (2011), é papel dos docentes 

auxiliar na formulação e reformulação de conceitos, ativando os conhecimentos trazidos pelos alunos.     

Dentre os estudantes que tem cultivos em sua residência, 14% afirmam cuidar das plantas. As mães 

são as principais responsáveis pelos cultivos (46%) e se somadas às avós (14%) torna as figuras femininas 

as principais mantenedoras da vida vegetal nessas residências. Em muitas culturas, as mulheres são as 

principais responsáveis pela manutenção de quintais domésticos. Essa atividade garante acesso a dietas 

saudáveis, manutenção de sabores tradicionais e preservação da agrobiodiversidade (Oakley, 2004).  

Outro aspecto analisado, que poderia influenciar no cultivo doméstico, foi a frequência de vezes 

que o estudante mudou de residência. Entre os que nunca mudaram de residência (58,69%) afirmam ter 

plantas em casa. Já os que mudaram de residência entre uma e três vezes, a porcentagem de cultivo cai 

para 53,84% e os que mudaram de residência mais de três vezes a porcentagem de cultivo sobe para 

58,82%. Com esse resultado, a presença de plantas em casa não se mostra ser influenciada pela frequência 

de mudança de residências. 

A horta escolar foi construída no caminho da quadra poliesportiva da escola, o que faz com que 

todos os alunos da escola passem por esse espaço antes de ir para as aulas práticas de Educação Física. Ao 

serem questionados se conheciam a horta escolar, antes de ter aulas nesse espaço, 76% afirmaram conhecer 

o espaço. Esse resultado mostra que a horta atraiu o interesse e a curiosidade dos estudantes já no seu 

processo de construção. Tais demonstrações de interesse impulsionam a continuidade do projeto, o que é 

fundamental para o professor motivar seus alunos. Para Guimarães et al. (2004), um estudante motivado 
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se envolve ativamente na aprendizagem, engaja-se e persiste em tarefas desafiadoras, apresenta entusiasmo 

na execução de tarefas e orgulho dos seus resultados. 

Quando os alunos foram questionados sobre a utilidade da horta no processo de ensino-

aprendizagem, 97% dos participantes avaliaram a horta como um recurso importante para esse processo. 

Como a maior parte dos alunos tem plantas em casa, ao trazer esses conhecimentos sobre cultivos, estes 

podem ensinar para os colegas e para o professor suas experiências. Para Bariani et al. (2008), o processo 

ensino-aprendizagem sege a bi-direcionalidade, pois existe a influência do professor sobre o aluno, assim 

como a influência do aluno sobre o professor. 

Com base no questionário construído foram disponibilizadas afirmativas para que os alunos 

pudessem responder usando a escala de Likert com cinco categorias. Os resultados podem ser 

acompanhados pela Tabela 1. 

A afirmação que teve a maior porcentagem de concordância entre os alunos participantes foi: “O 

espaço verde da escola desperta sua criatividade e curiosidade”. Somando os que concordam totalmente 

(73,53%) com os que concordam parcialmente (18,63%), 92,16% concordaram com a afirmação. Em um 

trabalho de Almeida et al. (2010), os alunos que consideram a criatividade pouco desenvolvida na sala de 

aula, apontam a não diversificação de metodologias de ensino como prejudiciais ao interesse pela escola e 

pelo aprendizado, deixando, assim, as aulas monótonas e cansativas.  

A afirmação que teve o menor índice de concordância foi: “Você teve dificuldades com as 

atividades realizadas na horta”. Essa afirmativa foi a única que teve o sentido de positividade invertido. 

Essa estratégia serve para detectar participantes que respondam automaticamente sem ler a afirmação. 

Segundo Dalmoro et al. (2013) para o avanço da ciência como um todo, é essencial refletir sobre o método 

utilizado. Reflexão que contribui para que a utilização de pesquisas com escalas tipo Likert possam captar 

a realidade de forma mais significativa. 

A afirmação que relaciona os conhecimentos de cultivo com o desenvolvimento de uma 

alimentação mais saudável teve a total concordância de 64,71% dos alunos participantes. Outra afirmação 

que teve uma porcentagem alta de concordância (71,57%) foi a que reporta a horta escolar melhorando a 

percepção ambiental. Através desses resultados, os estudantes demonstram identificar na horta a 

possibilidade de a mesma ser usada como instrumento de aprendizagem para uma alimentação mais 

saudável e uma percepção ambiental mais aguçada. Diversos grupos e órgãos públicos interessam-se no 

desenvolvimento de hortas escolares, principalmente para fomentar a conscientização ambiental, a 

alimentação saudável e o desenvolvimento integral dos estudantes (Arruda et al., 2009).  
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Tabela 1. Porcentagem de respostas as afirmativas com uso da escala de Likert pelos alunos que 
responderam ao questionário frente as percepções durante a implantação e utilização da horta em uma 
escola pública da rede estadual de ensino na cidade de Caucaia-CE. Fonte: Autoria própria. 

 

 

Os questionamentos numerados como 9, 10 e 11, foram perguntas abertas e as respostas dos 

alunos participantes foram submetidas à análise de conteúdo. Para Campos (2004), a escolha do método 

empregado para analisar dados de uma pesquisa qualitativa, obrigatoriamente, deve oferecer várias formas 

de olhar sobre a totalidade de dados, devido invariavelmente, ao seu caráter polissêmico em uma 

abordagem naturalística. Nessa perspectiva, um método muito usado é o de análise de conteúdo, entendida 

como um conjunto de técnicas buscando abranger os sentidos dos objetos de estudo. 

Afirmativa Discord

o    

totalme

nte 

Discordo        

parcialm

ente 

Sem 

opinião 

formad

a 

Concordo        

parcialm

ente 

Concor

do   

totalme

nte 

A horta facilita o processo de 

aprendizagem. 
0,00% 2,94% 3,92% 27,45% 65,69% 

Com as atividades realizadas na horta você 

se sente mais autônomo (a) e independente 

no que diz respeito ao aprendizado. 

9,90% 2,97% 17,82% 38,61% 30,69% 

Você prefere as atividades junto a horta ao 
invés da sala de aula convencional. 

1,96% 0,00% 10,78% 36,27% 50,98% 

Você teve dificuldades com as atividades 
realizadas na horta. 

19,80% 13,86% 51,49% 11,88% 2,97% 

Você gostaria de frequentar a horta escolar, 
mesmo sem estar em aula. 

1,98% 1,98% 18,81% 30,69% 46,53% 

Você tem interesse em participar da 
manutenção da horta escolar. 

0,98% 5,88% 23,53% 21,57% 48,04% 

Os conhecimentos de cultivo te ajudam a 
ter uma alimentação mais saudável. 

0,00% 1,96% 8,82% 24,51% 64,71% 

A horta escolar melhora a sua percepção 
ambiental. 

0,00% 0,00% 7,84% 20,59% 71,57% 

A horta escolar melhora a ligação da escola 
com o seu entorno. 

0,00% 0,98% 21,57% 38,24% 39,22% 

Outras disciplinas poderiam utilizar a horta 
escolar. 

1,98% 4,95% 19,80% 37,62% 35,64% 

O espaço verde da escola desperta sua 
criatividade e curiosidade. 

0,00% 0,00% 7,84% 18,63% 73,53% 
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A primeira questão aberta aplicada no questionário aos alunos foi: “Em sua opinião, o que poderia 

mudar na sala de aula para que você aprenda mais?”  

Para ter uma visão geral das principais respostas dos alunos, foi construída uma nuvem de palavras 

que é uma forma de destacar as palavras que mais se repetem em um texto (Figura 2). 

As palavras que mais se destacaram foram: aulas (27 vezes); alunos (19 vezes); sala (13 vezes); 

práticas (11 vezes); professores (9 vezes). Visto que a palavra “aulas” pode apresentar vários sentidos nas 

respostas foi feito a categorização das respostas.  

As categorias criadas foram: A – respostas que sugeriam melhorias estruturais na sala de aula; B – 

respostas que pedem melhorias nos tipos de aula; C – respostas indicando melhor comportamento por 

parte dos alunos; D – respostas apontando mudanças na forma de ensino dos professores; E – respostas 

que indicavam o desejo de ter aulas fora da sala de aula; F – Sem respostas ou respostas evasivas. 

 

Figura 2. Nuvem de palavras elaborada com base na opinião dos alunos frente ao que poderia mudar na 
sala de aula para uma maior aprendizagem em uma escola pública da rede estadual de ensino na cidade 
de Caucaia-CE. Fonte: Autoria própria. 

 

Dentre as categorias supracitadas, a que teve o maior número de respostas foi a categoria B 

(25,96%) onde os estudantes participantes da pesquisa apontam mudanças no tipo de aulas para melhorar 

o aprendizado. Destaca-se a seguir algumas respostas que chamaram atenção dentro da categoria: 

- Ter aulas mais dinâmicas, assuntos mais interessantes. (Aluno A) 

- Vários tipos de jogos de acordo com a matéria e várias aulas práticas com experimentos. (Aluno 
B) 

- Aulas mais criativas, mais materiais para deixar mais interessante a aula. (Aluno C) 
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A maioria das respostas dessa categoria pedia aulas mais dinâmicas, criativas, o uso de jogos e 

práticas para quebrar a rotina entediante e melhorar a aprendizagem. Para Fialho (2008), embora a 

elaboração de aulas mais dinâmicas seja mais laboriosa, o retorno pode ser gratificante e significativo, pois 

deixa de lado a monotonia das aulas rotineiras. No trabalho de Zuanon et al. (2003), as declarações dos 

alunos indicam que ao diversificar a forma de trabalhar os conteúdos, gera um maior interesse e 

responsabilidade por parte do discente e o “pouco” de diversificação que o professor se propõe em termos 

de metodologia ativa, garantindo interatividade, é visto como “muito” pelos estudantes.  

Outra categoria de respostas que teve destaque foram as que pedem aulas fora da sala de aula 

(17,30%). Mesmo a pergunta sendo direcionada para mudanças na sala de aula, muitos estudantes 

responderam que a solução para melhorar a aprendizagem seria sair de sala. Dentre os locais sugeridos 

destacam-se aulas de campo e visitas ao laboratório.  

Mesmo sendo consenso de que aulas de campo são estratégias interessantes e com possibilidades 

diversas, estas ainda ocorrem de forma esporádica. Um dos entraves citados para a não utilização dessa 

prática pedagógica são as dificuldades financeiras e de transporte. Para Viveiro et al. (2009), esses 

problemas podem ser contornados com atividades próximas ao ambiente escolar. 

A horta escolar pode ser apresentada como alternativa para suprir essa necessidade do estudante 

em ir para outros espaços no seu processo educativo, assim como contorna os entraves financeiros e de 

transporte que tanto dificulta a execução de aulas de campo distante da escola. Outro empecilho para as 

aulas de campo é a insegurança do professor ao ser responsável por alunos que por motivos diversos 

podem ser indisciplinados (Viveiro et al., 2009). Nesse ponto, a horta escolar permite uma maior segurança 

pois o professor está dentro da instituição de ensino e conta com apoio do grupo de colegas presentes na 

escola.  

Em terceiro lugar, 15,38% das respostas dos alunos, avaliam que o comportamento dos colegas 

em sala precisa melhorar para ter uma maior aprendizagem. O que mais foi relatado como incomodo na 

sala de aula foi o barulho, as conversas paralelas e a falta de respeito de alunos para com o professor. Com 

a influencia de professores, alunos e, principalmente, suas indisciplinas, são perceptíveis as discrepâncias 

entre os conteúdos culturalmente necessários e o que é efetivamente realizado em sala de aula (Souza, 

2013).    

As melhorias na estrutura da sala somaram 12,50% das respostas onde se destacam algumas, como: 

- Melhoraria a iluminação da sala, tiraria os ventiladores (por causa do barulho) e deixaria somente 
o ar condicionado. (Aluno D) 

- Melhorar o ambiente com aspectos da natureza, assim passando um clima mais agradável e 
descontraído com a natureza. (Aluno E). 

- Deveria mudar algumas coisas, melhoraria muito se tivesse menos alunos numa sala. (Aluno F). 
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Para Monteiro et al. (2015), a sala de aula deve ser bem estruturada para a realização das atividades 

escolares, visto que é o principal espaço escolar onde acontecem as relações e ensino e aprendizagem. Sem 

uma sala de aula com mínimas condições de comodidade, tanto para alunos como professores, ocorre uma 

defasagem no processo de ensinar e aprender. 

Mudanças, apontadas pelos alunos, que dependem diretamente dos professores e são necessárias 

a um melhor aprender, foram 12,50% das respostas. As principais mudanças se referem a uma interação 

mais descontraída com a turma, um olhar mais atento a necessidades individuais dos alunos e a menor 

dependência de conteúdos e atividades durante as aulas, como está representado pelas respostas abaixo: 

- Os professores prestarem mais atenção nos alunos que não acompanham os outros e da um 
pouco mais de ajuda. (Aluno G) 

- Os professores fossem mais brincalhões, viessem com aulas alegres, divertidas, que a gente 
aprende mais rápido. (Aluno H) 

- Interação, conversas mais abrangentes sobre a vida e caráter. (Aluno I) 

- A metodologia de alguns professores, alguns só se importam com a aula e o conteúdo apenas, 
acho que precisamos muito mais que só atividades. Também precisamos de aulas interativas. 
(Aluno J) 

Embora o trabalho de Santos (2001), esteja voltado para o Ensino Superior, quando se coloca o 

conteúdo da área de especialidade, a visão de educação, de homem e de mundo e as habilidades 

pedagógicas como as principais bases onde se assenta a correta prática da docência. Percebe-se que se 

encaixa com as necessidades do Ensino Médio, sendo importante equilibrar os pontos supracitados, não 

focando especificamente no conteúdo. Assim, se torna mais importante que o professor se concentre mais 

em acompanhar o aprendizado do aluno do que no assunto a ser lecionado. Nessa perspectiva, o ensino é 

resultante da relação pessoal professor-aluno.  

Foi questionado ao aluno: o que ele pode aprender na horta que não pode na sala de aula? Na 

construção da nuvem de palavras (Figura 3) foi possível uma visão preliminar das respostas através das 

palavras que mais se repetem: plantas (31 vezes); aprender (24 vezes); horta (19 vezes); prática (18 vezes); 

cuidar (14 vezes). Através dessas palavras foram construídos os grupos de características semânticas 

similares para a análise de conteúdo. 

 As categorias criadas foram: A – respostas que os alunos afirmam aprender sobre plantas e suas 

formas de cultivo; B – respostas de discentes que apontam a aprendizagem em alimentação e saúde; C – 

respostas indicando que os estudantes aprendem sobre o meio ambiente; D – respostas dos alunos 

apontando a aprendizagem da Biologia na prática; E – sem respostas ou respostas evasivas. 

A categoria com a maior porcentagem de respostas (37,60%) foi a que os alunos indicam que 

podem aprender na horta sobre plantas e formas de cultivo, aprendizagem que não ocorre na sala de aula. 

A seguir, destacam-se algumas respostas que representam essa categoria: 



Educação - Dilemas contemporâneos: volume IV 

/ 79 / 

- Os modos corretos de cultivos, como cuidar de determinadas plantas, os processos de 
desenvolvimento de uma planta ao vivo. (Aluno K)  

- Aprender sobre os tipos de plantas, pois na sala de aula não iremos ter a presença das plantas 
(Aluno L) 

- Questões básicas de agronomia, como cuidar de uma determinada plantação, os riscos que 
infestação causa as frutas ou os legumes. (Aluno M) 

- A identificar melhor as plantas, pelo cheiro por exemplo. (Aluno N) 

- Como cultivar e plantar, saber se a terra é apropriada. (Aluno O) 

- Aprender a plantar direito, porque plantando é melhor de aprender. (Aluno P) 

- Formas de vida que podemos ver e talvez tocar, podemos estudar vendo ao vivo e a cores, 
aprender a cuidar da planta, sobre o que a faz bem e o que a faz mal. (Aluno Q) 

 

 

Figura 3. Nuvem de palavras elaborada com base na opinião dos alunos frente ao que poderia através 
da horta ser trabalhado e que não pode na sala de aula em uma escola pública da rede estadual de ensino 
na cidade de Caucaia-CE. Fonte: Autoria própria. 

 

Parte das respostas traz o interesse de entender como cultivar plantas, em alguns casos, dão 

indicativos de desejo de formação profissional na área de agronomia. Esse resultado não foi esperado. 

Não havia cogitado a potencialidade da horta escolar como laboratório de experimentação para escolhas 

profissionais. A escolha profissional é influenciada por vários fatores como: políticos, econômicos, sociais, 

educacionais, familiares e psicológicos (Neiva et al., 2005). As práticas de cultivo podem ajudar nas 

escolhas profissionais em diversas áreas, e de forma geral, desenvolver conhecimentos flexíveis que 

permitem os estudantes se adaptarem de formas diversas às necessidades do mercado de trabalho.  



Educação - Dilemas contemporâneos: volume IV 

/ 80 / 

Ainda nessa categoria, algumas respostas mencionam o uso de sentidos diversos para a 

aprendizagem de cultivo de vegetais, tais como a cor, o cheiro e o toque. Segundo Souza et al. (2011), o 

aprendizado significativo só é alcançado através de alternativas que despertem o interesse dos alunos. 

Interesse eficazmente alcançado com a utilização de recursos didáticos táteis – visuais que vão estimular 

um maior número de sentidos, promovendo uma experimentação de aprendizagem mais abrangente. 

 A categoria que engloba as respostas que afirmam, na horta escolar, poder aprender Biologia na 

prática, teve 23,07% das respostas. Dentre as quais, destacam-se: 

- Você pode por em prática o que aprendeu na aula, assim facilitando mais a aprendizagem. (Aluno 
R) 

- ... biologia, em vida real. (Aluno S) 

- ... conhecer tipos de plantas, animais e também conhecer os nomes biológicos de cada coisa. 
(Aluno T) 

- ... aula prática, vamos ver os principais detalhes das plantas, pois nos livros a gente só ver por 
imagens e não da para entender muito. (Aluno U)    

Para Lira (2013), a prática permite um ensino mais dinâmico e prazeroso, pois diversifica as aulas, 

tornando possível, para os alunos, observar diretamente fenômenos e organismos, manipular materiais e 

equipamentos, construir seu conhecimento de forma mais lúdica. A horta escolar permite práticas em 

vários conteúdos de Biologia do Ensino Médio, como: Botânica, Zoologia, Genética, Ecologia, 

Classificação Biológica, Evolução e Características dos Seres Vivos. As formas de vida que estão ao nosso 

redor são tão diversas que chega a ser um desperdício ensinar Biologia apenas com o livro didático. 

As respostas inclusas no grupo semântico onde a horta permite a aprendizagem na área da saúde 

e meio ambiente tiveram respectivamente, 8,54% e 10,25% das respostas. Abaixo destacam-se as principais 

respostas: 

- ... a forma efetiva de cuidar das plantas e assim, se conscientizar efetivamente sobre plantas, 
alimentação e cuidados com o meio ambientes. (Aluno S) 

- ... qual seria o melhor alimento a ser ingerido a importância do cultivo. O que a reciclagem 
proporciona. Como diminuir o uso de agrotóxico e evitar problemas ambientais. (Aluno T) 

- ... formas de alimentação saudável, formas de cultivo. (Aluno U) 

- Cuidados com o meio ambiente, como ele é importante para nós. (Aluno V) 

- Eu posso aprender quais ervas e plantas servem para ajudar no tratamento de doenças. (Aluno 
W) 

A maior parte das respostas envolvendo o meio ambiente sugere a horta como promotora do 

contato com a natureza favorecendo cuidados ambientais. Algumas respostas citam mais especificamente 

a reciclagem e o cuidado com o uso de agrotóxicos. Ponto que merece destaque devido aos prejuízos 

trazidos pelo uso indiscriminados dessas substâncias. Como exemplo de malefícios provocados por 

agrotóxicos, é destacado no trabalho de Pires et al. (2005), a correlação do uso de agrotóxicos com as taxas 
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de suicídio.  Para Rodrigues et al. (2019), a horta na escola pode ser trabalhada de forma interdisciplinar, 

combatendo assim o reducionismo e evidenciando as relações e interações socioambientais, 

proporcionado, um maior contato dos alunos com a natureza, uma sensibilização à conservação e uma 

reflexão sobre hábitos alimentares e saúde ambiental.  

A horta escolar com plantas medicinais contribui com a promoção da saúde, preservação da cultura 

e biodiversidade e integra comunidade, escola e programas de saúde. A promoção da saúde vivenciada em 

uma horta com plantas medicinais é de interesse de vários setores da sociedade. Por isso, são necessárias 

pesquisas sobre hortas medicinais e construção de modelos que integrem o papel social, o ambiente físico 

e as ações comunitárias para promoção da saúde localmente. A participação social nas hortas medicinais 

comunitárias deve receber estímulos por parte das prefeituras, secretarias de saúde e agricultura, 

associações comunitárias e instituições de ensino, pesquisa e extensão (Arnous et al., 2005).   

Na última questão foi indagado o que o aluno recomendaria para melhorar o espaço verde da 

escola? 

Através da nuvem de palavras (Figura 4), percebe-se as mais usadas nas respostas dos estudantes 

participantes, dentre as quais destacam-se: alunos (25 vezes); plantas (19 vezes); escola (18 vezes); espaço 

(16 vezes); cuidar (12 vezes). As categorias semânticas criadas para analisar o conteúdo dessas respostas 

foram: A – respostas que os alunos apontam atitudes dos próprios alunos para melhorar o espaço verde 

da escola; B – respostas de discentes que apontam a necessidade de melhor manutenção desses espaços 

verdes; C – respostas indicando a necessidade de uma maior cooperação entre a comunidade escolar para 

um melhor espaço verde escolar; D – respostas dos alunos apontando um aumento do plantio e 

diversificação de plantas para melhorar o espaço verde escolar; E – sem respostas ou respostas evasivas. 

A categoria que teve o maior número de respostas foi a D (30,57%), na qual, as respostas dos 

alunos apontam um aumento do plantio e diversificação de plantas para melhorar o espaço verde escolar. 

Dentre as plantas mais pedidas destacam-se as flores, as árvores e as árvores frutíferas. A seguir algumas 

respostas que representam os significados da categoria: 

- ... usar alguns espaços que estão repletos de mato para aumentar o espaço da horta para que 
possa ter uma maior variedade. (Aluno X) 

- ... colocação de árvores em locais específicos e uma horta variada plantar árvores e flores. (Aluno 
Y) 

- ... uma grama verde nas áreas que estão sem e flores de outras cores, e quem sabe frutas como 
bananas. (Aluno Z) 
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Figura 4. Nuvem de palavras elaborada com base na opinião dos alunos sobre as possíveis melhorias 
para o espaço verde em uma escola pública da rede estadual de ensino na cidade de Caucaia-CE. Fonte: 
Autoria própria. 

 

Essa necessidade, observada nas respostas dos alunos, em diversificar as plantas no espaço escolar, 

devem ser incentivadas, pois além de criar um ambiente ecologicamente atraente, permite práticas que 

estimulam a diversificação alimentar (Morgado, 2008). 

Não só aumentar a diversidade de plantio, mas também permitir que o estudante participe da 

construção desses espaços é importante para a autonomia estudantil. Para Kuhnen et al. (2010), ao poder 

controlar o ambiente, as pessoas constroem naturalmente a identidade de lugar, satisfazendo assim, as 

necessidades psicofisiológicas. Compreender os aspectos psicofisiológicos em interação com o ambiente 

facilita a construção de ambientes onde se maximiza as chances de aprendizagem. Participar da construção 

dos espaços escolares melhora a conexão dos jovens com o espaço favorecendo o sentimento de 

pertencimento e a responsabilidade pela preservação do espaço.   

A categoria onde as respostas sugerem a necessidade de uma melhor manutenção dos espaços 

verdes da escola (categoria B) corresponde a 23,14% das respostas. Para essa manutenção os alunos 

pedem: manutenção da pintura, mais lixeiras espalhadas pela escola, não jogar lixo, mais limpeza, não 

desmatar e aguar as plantas.   

Para a manutenção do espaço escolar é preciso à construção de vários valores que compõem a 

Educação Ambiental. Por parte das pessoas que usufruem desse espaço, é preciso conhecimentos de 

caráter social como valores: culturais, morais, de justiça, de saúde e de cidadania. Valores que se apoiam 

no diálogo e na educação como elemento de transformação social (Cribb, 2010). 
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Outra categoria (C – 19,83%) com destaque nas sugestões para melhorias no espaço verde da 

escola foi a que indica uma maior cooperação de diversos representantes da comunidade escolar para 

melhorar o espaço verde da escola. Parte das respostas pede: mais pessoas trabalhando, mais interação e 

participação dos alunos, mais divulgação pela direção da escola sobre iniciativas verdes, campanhas de 

doação de sementes, mais palestras sobre reciclagem e cartazes para uma escola mais verde. Para Morgado 

et al. (2008), dificuldades em trabalhar em equipe impõem limites para promover processos contínuos 

como a manutenção de uma horta, que por sua vez, necessita de cuidados diários e cooperação no 

desenvolvimento de ações.  

A categoria onde as respostas dos alunos apontam atitudes dos próprios alunos para melhorar o 

espaço verde da escola teve 12,39% das respostas. Nessa categoria, destaca-se a seguir, as respostas que 

mais chamaram a atenção: 

- ... ter mais participação dos alunos lá, e colocar em prática os conhecimentos aplicados em sala 
de aula. (Aluno A’) 

- ... dar mais autonomia para os alunos cuidarem da horta. (Aluno B’) 

- ... que mais alunos tivessem cuidado e ajudassem a melhorar. (Aluno C’) 

- ... que os próprios alunos poderiam se voluntariar para ajudar a deixar a escola cada vez mais 
verde, e evitar destruir o que foi feito no local. (Aluno D’) 

- ... o mais recomendado seria que os alunos se voluntariassem para plantar melhorando o espaço 
verde da escola. (Aluno E’) 

- ... eu recomendaria para que os alunos tivessem mais participação em cuidar do espaço verde na 
escola. (Aluno F’) 

Para que os alunos sejam protagonistas na construção da escola desejada é necessário o 

desenvolvimento de líderes e para desenvolver essa liderança é essencial a construção da autonomia. 

Trabalhos colaborativos que engajam docentes e discentes fortalecem a busca cidadã por alternativas para 

uma sociedade mais justa, valorizando os sujeitos envolvidos. Cabe à escola oferecer vivências que 

favorecem a investigação, a curiosidade e a ousadia para que os jovens sejam autores de seus atos e 

aprendam a lidar com frustrações (Mueller et al., 2018). A horta escolar oferece possibilidades de projetos 

que estimulam o protagonismo estudantil favorecendo a investigação, a curiosidade e a ousadia.  

Diante das múltiplas percepções dos alunos participantes frente a horta escolar desenvolvida na 

escola, identificou-se esse espaço como ambiente de: troca de saberes, desenvolvimento de criatividade, 

promoção da saúde e educação ambiental, laboratório de práticas de ensino de Biologia, integração escolar, 

desenvolvimento da autonomia, estimulo a curiosidade, experimentação de saberes múltiplos, entre outros. 

Mas para o pleno desenvolvimento dessas potencialidades a participação docente se faz necessário.   

O presente trabalho reuniu vários enfoques para analisar as potencialidades do uso da horta escolar 

como espaço educacional de ensino de Biologia em uma escola de Ensino Médio. As contribuições da 
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horta escolar ultrapassaram o ensino de Biologia e tomou corpo de um espaço educacional transdisciplinar 

com inúmeras possibilidades para a formação integral.  

Para os estudantes, a horta atraiu o interesse e a curiosidade, colaborando assim, com a motivação 

dos alunos em participar da construção e manutenção da horta escolar. Dentre os alunos participantes da 

pesquisa, 97% identificam a horta escolar como um espaço educacional importante para o processo de 

ensino-aprendizagem e como uma alternativa para aulas mais dinâmicas, criativas e diversificadas, fugindo 

assim, da rotina de sala de aula barulhenta, desconfortável e desinteressante. A horta escolar facilitou a 

ligação da escola com os conhecimentos trazidos de casa pelos estudantes, o contato dos alunos com as 

plantas, seja em casa ou na escolar, favoreceu a aprendizagem da Biologia na prática. Para muitos alunos, 

essa prática permite experiências que ajudam nas escolhas profissionais. 

As potencialidades da horta escolar foram mais abrangentes do que a utilização desse espaço, 

apenas nas aulas de Biologia. Essas e outras percepções foram organizadas em um guia didático para 

implantação de hortas escolares, não com a finalidade de ter a reprodução desse espaço pelas escolas, mais 

como um convite a navegar na transdisciplinaridade e criar rotas para uma educação que desenvolva as 

potencialidades humanas na sua integralidade. Ainda há muito que se experimentar e muitas trilhas 

precisam ser percorridas para que possamos melhor entender as possibilidades de utilização das hortas 

escolares. 
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